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“Posso agora acrescentar que a civilização constitui um processo
a serviço de Eros, cujo propósito é combinar indivíduos humanos
isolados, depois famílias e, depois ainda, raças, povos e nações
numa única grande unidade, a unidade da humanidade. Porque
isso tem de acontecer, não sabemos; o trabalho de Eros é
precisamente este. Mas a natural pulsão agressiva do homem, a
hostilidade de cada um contra todos e de todos contra cada um, se
opõe a esse programa da civilização. Agora, penso eu, o
significado da evolução da civilização não mais nos é obscuro.
Ele deve representar a luta entre Eros e a Morte, entre a pulsão de
vida e a pulsão de destruição, tal como se elabora na espécie
humana. Nessa luta consiste essencialmente toda a vida, e,
portanto, a evolução da civilização pode ser simplesmente
descrita como a luta da espécie humana pela vida”.

Sigmund Freud



RESUMO

PAULA, A. S. História de vida e representações sociais de professores sobre a
violência escolar. 2008. 137p. Dissertação de Mestrado – Faculdade de Psicologia e
Educação, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2008.

No contexto atual da educação brasileira é, notadamente, incisiva a ação da indisciplina e
agressão, episódios muitas vezes interpretados como manifestações de violência no
cotidiano escolar. Este fenômeno tem contribuído para o crescimento de um ‘clima de
insegurança’, no imaginário dos agentes educativos e familiares. Num âmbito regional do
fenômeno, a pesquisa realizada pelo ‘Observatório de Violência Institucional da
FFCLRP-USP’ constatou a disseminação da indisciplina e violência, em escolas situadas
em municípios de pequeno e médio porte. Este estudo foi realizado em uma escola
pública de periferia, localizada num município de pequeno porte (40.000 habitantes), no
interior do Estado de São Paulo. A pesquisa teve como objetivo, analisar as
representações sociais de violência de professores do ensino fundamental e médio,
apontando as possíveis implicações no processo pedagógico. O estudo se fundamentou na
análise das representações sociais, segundo Moscovici, Jodelet e Jovchelovitch. Os
resultados, obtidos a partir do relato de funcionários e entrevistas em profundidade com
professores, indicam que os incidentes de violência e depredação escolar têm contribuído,
significativamente, para a estigmatização da instituição e alunos. Membros da
comunidade, professores e policiais da ronda escolar representam os alunos da escola
como potenciais “marginais”, predominando um discurso coletivo alarmista e
desproporcional que ancora a representação da escola numa instituição prisional. Os
sujeitos atuam no limite da superação, convivendo com humilhações e desrespeito, como
forma que escolheram de evitar um passado profissional ainda mais sofrido. O
sentimento de impotência frente à problemática, se associa a um processo de “lavar as
mãos” e transferir as responsabilidades do fracasso escolar, para esferas não pedagógicas.
No que se refere aos sentidos das representações que professores produziram acerca do
fenômeno, podemos apreender que as falas apontam para um discurso polissêmico que
envereda para distintas explicações e interpretações sobre a gênese do problema, com
destaque para a noção psicologizante, educativo-familiar, e ainda, a noção fatalista de
pré-destinação.

Palavras chaves: escola pública, violência, representações sociais,



professores.

ABSTRACT

PAULA, A. S. 2008. 137p. Master’s Dissertation – Faculdade de Psicologia e Educação,
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2008.

In the current Brazilian education are incisive the indiscipline and aggression, episodes
interpreted like school violence. This phenomenon has contributed to the growth of
insecurity climate in the imagination of teachers and parents. In a regional scope of the
phenomenon, the survey conducted by the “Centre of the Institutional Violence FFCLRP-
USP”, noted the increase of indiscipline and school violence in the small and medium
towns. This study was conducted in a public school, located in an outlying of small
district (40,000 inhabitants) within the State of São Paulo. The study aimed to examine
the social representations of violence by teachers, indicating the implications in the
teaching process. It was based on analysis of social representations by Moscovici, Jodelet
and Jovchelovitch. The data, obtained from the reports of school officials and in-depth
interviews with teachers, point out that incidents of school violence has contributed to
stigmatization of the institution and students. Community, teachers and scholar patrol
representing the students like as potential delinquents, increasing a collective speech that
anchors the school in a prison institution. The teachers working within the limits of the
overrun, living with humiliation and disrespect to avoid a past suffered. The feelings of
helplessness are associated with a process of “washing hands”, and transfer the
responsibilities of school failure to other questions (no pedagogical). About teachers’
representations of school violence, we can understand that the point to a discourse for
several explanations and interpretations of the genesis of the problem, with emphasis on
psicologizante, educational-family and yet the fatalistic notion of destination.

Key words: Public school, violence, social representation, teachers.
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